Novena em preparação

a Festa de Jesus bom Pastor
Primeiro Dia – 20 de abril de 2012

O Pastor nos vê e nos chama

Invocação ao Espírito Santo

Do Evangelho de Lucas (Lc 19,1-9)

1Jesus tinha entrado em Jericó e estava passando pela cidade. 2Havia ali um homem chamado Zaqueu, que era chefe dos publicanos e muito rico. 3Ele procurava ver quem era Jesus, mas não conseguia, por causa da multidão, pois era baixinho. 4Então ele correu à frente e subiu numa árvore para ver Jesus, que devia passar por ali. 5Quando Jesus chegou ao lugar, olhou para cima e disse: “Zaqueu, desce depressa! Hoje eu devo ficar na tua casa”. 6Ele desceu depressa, e o recebeu com alegria. 7Ao ver isso, todos começaram a murmurar, dizendo: “Foi hospedar-se na casa de um pecador!” 8Zaqueu pôs-se de pé, e disse ao Senhor: “Senhor, a metade dos meus bens darei aos pobres, e se prejudiquei alguém, vou devolver quatro vezes mais”. 9Jesus lhe disse: “Hoje aconteceu a salvação para esta casa, porque também este é um filho de Abraão.

Das pregações do Bem-Aventurado Beato Alberione 

Conversão quer dizer: deixar uma estrada não boa, para pegar uma boa. Às vezes, quando partimos para um lugar qualquer, erramos o caminho e a um certo ponto, quando nos damos conta, precisamos retornar. Retorna-se para encontrar a estrada certa. Eis. Assim, na vida: às vezes erramos um pouco o caminho. E então, a um certo ponto, quando pela graça de Deus tomamos consciência, eis: o desejo de recolocar-nos no caminho que agrada a Deus, que é o caminho da perfeição, da santidade, do apostolado. (AAP 1961, 2)
Do Magistério da Igreja

Assim, a verdade profunda da nossa existência está contida neste mistério admirável: cada criatura, e particularmente cada pessoa humana, é fruto de um pensamento e de um ato de amor de Deus, amor imenso, fiel e eterno (cf. Jr 31, 3). É a descoberta deste fato que muda, verdadeira e profundamente, a nossa vida. Numa conhecida página das Confissões, Santo Agostinho exprime, com grande intensidade, a sua descoberta de Deus, beleza suprema e supremo amor, um Deus que sempre estivera com ele e ao qual, finalmente, abria a mente e o coração para ser transformado: «Tarde Vos amei, ó beleza tão antiga e tão nova, tarde Vos amei! Vós estáveis dentro de mim, mas eu estava fora, e fora de mim Vos procurava; com o meu espírito deformado, precipitava-me sobre as coisas formosas que criastes. Estáveis comigo e eu não estava convosco. (...)» (Confissões, X, 27-38). O santo de Hipona procura, através destas imagens, descrever o mistério inefável do encontro com Deus, com o seu amor que transforma a existência inteira.

(Mensagem do Santo Padre Bento XVI para a 49º Dia Mundial de Oração pelas Vocações,
29 de abril de 2012 – IV Domingo de Páscoa)

Oração: Coroazinha a Jesus bom Pastor – 1ª parte 

Nós vos adoramos, ó Jesus, Pastor Eterno do gênero humano. 

Vós estais presente na Eucaristia 
para continuamente permanecer no meio do vosso rebanho. 

Vós o alimentais, guardais, conduzis ao aprisco celeste. 

Não vivemos só de pão, mas de vossa doutrina de verdade e de amor. 

Vossas ovelhas escutam vossa voz e amorosamente vos seguem.

Tende compaixão de quantos erram como ovelhas sem pastor, 

nas trevas do erro e da ignorância.

Atraí-os à verdade. Multiplicai os evangelizadores, 

os catequistas e os apóstolos da comunicação social. 

Dai a graça de escutar e amar vossa Palavra, 

para que produza fruto nos nossos corações.

Falai, Senhor, vosso servo vos escuta.

Ó Jesus, Bom Pastor, Caminho, Verdade e vida, tende piedade de nós. 

Segundo dia – 21 de abril de 2012

O Pastor está à porta e bate

Invocação ao Espírito Santo

Do Apocalipse de São João (Ap 3,15-20)

15Conheço a tua conduta. Não és frio, nem quente. Oxalá fosses frio ou quente! 16Mas, porque és morno, nem frio nem quente, estou para vomitar-te de minha boca. 17Tu dizes: ‘Sou rico e abastado e não careço de nada’, em vez de reconhecer que és infeliz, miserável, pobre, cego e nu! 18Dou-te um conselho: compra de mim ouro purificado no fogo, para ficares rico, e vestes brancas, para vestires e não aparecer a tua nudez vergonhosa; e compra também um colírio para curar os teus olhos, para que enxergues. 19Eu repreendo e educo os que eu amo. Esforça-te, pois, e converte-te. 20Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir minha voz e abrir a porta, eu entrarei na sua casa e tomaremos a refeição, eu com ele e ele comigo.

Das pregações do Bem-Aventurado Beato Alberione 

Existe dificuldade para uma conversão. A primeira é de reconhecer que não estamos num bom caminho. Se nós, fazendo o exame de consciência, percebemos que a nossa conduta não é tão boa, se percebemos que vivemos ainda na indiferença, se percebemos que nos falta o fervor, etc., eis: reconhecer. (AAP 1961, 3)
Do Magistério da Igreja

A conversão (metanoia), para a qual todo ser humano é chamado, leva a aceitar e assumir a nova mentalidade proposta pelo Evangelho. Isto exige rejeitar o modo de pensar e de agir mundano que, frequentemente, condiciona profundamente a existência. Como recorda a Sagrada Escritura, é necessário que morra o homem velho e nasça o homem novo, isto é, que todo o ser humano se renove «à imagem Daquele que o criou, até atingir o perfeito conhecimento» (Cl 3, 10). Neste caminho de conversão e busca da santidade, «devem ser recomendados os meios ascéticos sempre presentes na praxe da Igreja, que culminam no Sacramento do perdão, recebido e celebrado com as devidas disposições». Só quem se reconciliou com Deus, é protagonista de autêntica reconciliação com e entre os irmãos.



(Ecclesia in America cap. III, nº 32)
Oração: Coroazinha a Jesus bom Pastor – 2ª parte
Nós vos damos graças, ó Jesus Bom Pastor, 

que descestes do céu para buscar a humanidade 

e reconduzi-la ao caminho da salvação. 

Em vós se cumpriu a promessa: 

“Suscitarei entre as ovelhas dispersas 

um pastor que as reúna e alimente”. “O pastor caminha à frente do rebanho 

e as ovelhas o seguem porque reconhecem a sua voz”. 

“Destes vossos mandamentos, vossos conselhos, vossos exemplos. 

Quem os escuta, alimenta-se de um pão que não perece”. 

“Meu alimento é a vontade do Pai do céu”.

Tende compaixão dos que se alimentam de mentira e vaidade. 

Trazei de novo para vosso caminho os pecadores, 

sustentai os vacilantes, fortalecei os fracos. 

Que todos vos sigam, ó Pastor e guarda de nossas vidas! 

Só vós sois o Caminho, só vós tendes palavras de vida eterna! 
Seguir-vos-ei aonde quiserdes.

Ó Jesus, Bom Pastor, Caminho, Verdade e vida, tende piedade de nós. 

Terceiro Dia – 22 de abril de 2012

Necessitados de Conversão

Invocação ao Espírito Santo

Do Evangelho de Lucas (Lc 15, 11-32)

11E Jesus continuou. “Um homem tinha dois filhos. 12O filho mais novo disse ao pai: ‘Pai, dá-me a parte da herança que me cabe’. E o pai dividiu os bens entre eles. 13Poucos dias depois, o filho mais novo juntou o que era seu e partiu para um lugar distante. E ali esbanjou tudo numa vida desenfreada. 14Quando tinha esbanjado tudo o que possuía, chegou uma grande fome àquela região, e ele começou a passar necessidade. 15Então, foi pedir trabalho a um homem do lugar, que o mandou para seu sítio cuidar dos porcos. 16Ele queria matar a fome com a comida que os porcos comiam, mas nem isto lhe davam. 17Então caiu em si e disse: “Quantos empregados do meu pai têm pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome. 18Vou voltar para meu pai e dizer-lhe: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti; 19já não mereço ser chamado teu filho. Trata-me como a um dos teus empregados’.20Então ele partiu e voltou para seu pai. Quando ainda estava longe, seu pai o avistou e foi tomado de compaixão. Correu-lhe ao encontro, abraçou-o e o cobriu de beijos. 21O filho, então, lhe disse: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti. Já não mereço ser chamado teu filho’.22Mas o pai disse aos empregados: ‘Trazei depressa a melhor túnica para vestir meu filho. Colocai-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés. 23Trazei um novilho gordo e matai-o, para comermos e festejarmos. 24Pois este meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi encontrado’. E começaram a festa. 25O filho mais velho estava no campo. Ao voltar, já perto de casa, ouviu música e barulho de dança. 26Então chamou um dos criados e perguntou o que estava acontecendo. 27Ele respondeu: ‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou o novilho gordo, porque recuperou seu filho são e salvo’. 28Mas ele ficou com raiva e não queria entrar. O pai, saindo, insistiu com ele. 29Ele, porém, respondeu ao pai: ‘Eu trabalho para ti há tantos anos, jamais desobedeci a qualquer ordem tua. E nunca me deste um cabrito para eu festejar com meus amigos. 30Mas quando chegou esse teu filho, que esbanjou teus bens com as prostitutas, matas para ele o novilho gordo’.31Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. 32Mas era preciso festejar e alegrar-nos, porque este teu irmão estava morto e tornou a viver, estava perdido e foi encontrado”.

Das pregações do Bem-Aventurado Beato Alberione 

Pessoas que se conhecem e se reconhecem. Algumas conhecem os seus próprios defeitos, outras, ao contrário, não os conhecem. Mas se estas pessoas são advertidas, reconhecem e admitem o erro. Admitindo o erro, portanto um ato de humildade, atraem a graça. Aos humildes o Senhor dá sempre a graça. Os orgulhosos nem conhecem e nem se reconhecem. Não conhecem a si mesmos porque fazem pouco exame de consciência e não reconhecem os erros, quando outros usam de caridade para advertir-lhes. Desculpam-se, defendem-se. Então nada de conversão, porque nem mesmo se inicia. O início é sempre conhecer-nos e reconhecer-nos, para chegar a uma verdadeira conversão. (AAP 1961, 4.5)
Do Magistério da Igreja

Assim Jesus, de modo original, próprio, incompa​rável, exige um seguimento radical que abrange o homem todo e todos os homens, que envolve todo o mundo e o cosmo todo. Esta radicalidade faz que a conversão seja um processo nunca encer​rado, tanto em nível pessoal quanto em nível so​cial. Porque, se o Reino de Deus passa por reali​zações históricas, não se esgota nem se identifica com elas. (Documento de Puebla 193)
Oração: Coroazinha a Jesus bom Pastor – 3ª parte
Sede bendito, ó Jesus, que por nós morrestes na cruz. 

Morreu o inocente para dar vida às ovelhas culpadas:” 

“Vim para que tenham a vida e a tenham em abundância”. 

Vós nos dais vossa vida no Batismo, 

na Confirmação, na Reconciliação e na Eucaristia. 

Vivei em todas as pessoas com vosso Espírito! 

Chamai novamente ao vosso redil quantos estão separados de vós 

como sarmentos arrancados da videira!

Nós vos suplicamos pela Igreja que nasceu do vosso sangue: 

que ela se estenda pelo mundo inteiro e seja para todos sinal de unidade e salvação.

Queremos amar-vos com toda a mente, com todas as forças, com todo o coração, 

e, por vosso amor, eu quero entregar-me totalmente para o vosso povo.

Ó Jesus, Bom Pastor, Caminho, Verdade e vida, tende piedade de nós. 

Quarto  Dia – 23 de abril 2012

O bom Pastor nos chama a uma mudança pessoal

Invocação ao Espírito Santo

Do Evangelho de São João (Jo 8,1-11)

1Jesus foi para o Monte das Oliveiras. 2De madrugada, voltou ao templo, e todo o povo se reuniu ao redor dele. Sentando-se, começou a ensiná-los. 3Os escribas e os fariseus trouxeram uma mulher apanhada em adultério. Colocando-a no meio, disseram a Jesus:  4“Mestre, esta mulher foi flagrada cometendo adultério. 5Moisés, na Lei, nos mandou apedrejar tais mulheres. E tu, que dizes?” 6Eles perguntavam isso para experimentá-lo e ter motivo para acusá-lo. Mas Jesus, inclinando-se, começou a escrever no chão, com o dedo. 7Como insistissem em perguntar, Jesus ergueu-se e disse: “Quem dentre vós não tiver pecado, atire a primeira pedra!” 8Inclinando-se de novo, continuou a escrever no chão. 9Ouvindo isso, foram saindo um por um, a começar pelos mais velhos. Jesus ficou sozinho com a mulher que estava no meio, em pé. 10Ele levantou-se e disse: “Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?” 11Ela respondeu: “Ninguém, Senhor!” Jesus, então, lhe disse: “Eu também não te condeno. Vai, e de agora em diante não peques mais”.


Das pregações do Bem-Aventurado Beato Alberione 

Não se pode pensar sempre na mudança de trabalho, na mudança de pessoas; devemos pensar na mudança de nós mesmos. Mudar os outros pode ser um engano; mudar nós mesmos é sempre seguro... não se erra se mudamos a nós mesmos, se nos tornamos mais humildes, se temos mais piedade, se nos tornamos mais zelantes, mais generosos, mais observantes, se nos dedicamos mais ao estudo, ao aprender, a progredir no conhecimento e na observância religiosa. Mudar a nós mesmos! (AAP 1960, 249)
Do Magistério da Igreja

Imitemos o exemplo que nos deu o Senhor, o bom Pastor. Contemplemos os Evangelhos e, admirando o modelo de cuidado e de bondade nele refletido, busquemos assimilar bem. Nas parábolas e nas alegorias, vejo um pastor que tem cem ovelhas. Tendo uma delas se distanciado do rebanho e vagando perdida, Ele não permanece com aquelas que pastavam normalmente, mas vai em busca da outra, supera vales e florestas, sobe e desce grandes montes, e, caminhando por grandes desertos, com muito cansaço, continua a procurar enquanto não encontra a ovelha perdida. Depois de tê-la encontrado não lhe bate, nem a obriga a retornar a força para o rebanho, mas a coloca sobre os ombros, trata-lhe com carinho, leva-a de volta ao rebanho, experimentando uma alegria maior por tê-la encontrado, do que pela multidão das outras. 

(Astério de Amasea, Ofício das Leituras - Liturgia das Horas, da quinta-feira da I Semana da Quaresma)

Oração: Coroazinha a Jesus bom Pastor – 4ª parte

Ó Jesus, nós vos honramos como Pastor supremo. 

Estais presente na pessoa do Papa, dos Bispos e dos Sacerdotes. 

Vós lhes dissestes: “Quem vos ouve a mim ouve”. 

“Como o Pai me enviou assim eu vos envio: Ide pelo mundo inteiro”.

Ó Pastor divino, a messe é grande e os operários continuam poucos. 

Dai-nos Sacerdotes santos, que amem o vosso povo como vós o amais. 

Abençoai-lhes as fadigas. A nós, dai-nos a graça de cooperar em seu ministério pastoral 

e de estarmos entre as vossas ovelhas 

quando voltareis como Pastor 

glorioso e vos manifestareis plenamente ao vosso povo.

Ó Jesus, Bom Pastor, Caminho, Verdade e vida, tende piedade de nós. 

Quinto  Dia – 24 de abril 2012

Hoje começo, não amanhã!

Invocação ao Espírito Santo

Do Evangelho de Marcos (Mc 10, 17-23)
17Jesus saiu caminhando, quando veio alguém correndo, caiu de joelhos diante dele e perguntou: “Bom Mestre, que devo fazer para ganhar a vida eterna?” 18Disse Jesus: “Por que me chamas de bom? Só Deus é bom, e mais ninguém. 19Conheces os mandamentos: não matarás, não cometerás adultério, não roubarás, não levantarás falso testemunho, não prejudicarás ninguém, honra teu pai e tua mãe!” 20Ele então respondeu: “Mestre, tudo isso eu tenho observado desde a minha juventude”. 21Jesus, olhando bem para ele, com amor lhe disse: “Só te falta uma coisa: vai, vende tudo o que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me”. 22Ao ouvir isso, ele ficou pesaroso por causa desta palavra e foi embora cheio de tristeza, pois possuía muitos bens. 23Olhando em volta, Jesus disse aos seus discípulos: “Como é difícil, para os que possuem riquezas, entrar no Reino de Deus”.

Das pregações do Bem-Aventurado Beato Alberione 

Segunda razão: dar em tempo as nossas forças a Deus. Pode ser que falte o tempo! Quantas pessoas adiaram a própria conversão e não tiveram mais tempo? Quantas pessoas adiaram a própria santificação, o próprio trabalho espiritual, para mais tarde e depois falotou tempo? Porque o Senhor não nos assegura que chegaremos a uma idade avançada, não! Ao invés, o Senhor nos faz sentir: “Quem tem tempo, não espere o tempo”, eis. Quem tem tempo não espere outro tempo! (AAP 1957, 568)
Do Magistério da Igreja

Escuta o que diz o Senhor a ti que espera de modo errado e deixa sempre pra depois, dia após dia: “Não esperar para converter-se a Deus e não adiar dia após dia” (Sb 5,7). São palavras de Deus, não minhas. Não é de mim que ouviram, mas eu ouço convosco. “Não esperar”, disse, “para converte-se ao Senhor”. Tu, ao invés, responde: “Amanhã, amanhã”. Ah, voz de corvo. Cabeça branca e coração preto. “Amanhã, amanhã” é falar como corvo. O corvo não retornou à arca, enquanto a pomba retornou. Cale-se o rumor do corvo e ressone o gemido da pomba. Aquele que se preocupa contigo grita: “Não esperar para converter-se a Deus e não adiar dia após dia...” (Cesário de Arles, Sermão 17,6)
Oração: Coroazinha a Jesus bom Pastor – 5ª parte
Dai-nos o vosso coração, ó Jesus Bom Pastor, que do céu 

trouxestes à terra o fogo do vosso amor. 

Fazei arder em nós o desejo da glória de Deus e um grande amor para com os irmãos. 

Concedei-nos participar de vosso apostolado. 

Vivei em nós, a fim de que vos possamos irradiar com a palavra, com o sofrimento, 
com a ação pastoral e com o exemplo de uma vida santa. 

Nós nos oferecemos a vós como ovelhas dóceis e fiéis, 

para nos tornarmos dignas de cooperar na missão pastoral da Igreja.

Disponde todas as mentes e os corações para acolherem a vossa graça. 

Vinde, ó Pastor Divino, guiai-nos e sejam em breve único o rebanho e único o Pastor.

Ó Jesus, Bom Pastor, Caminho, Verdade e vida, tende piedade de nós. 

Sexto  Dia – 25 de abril 2012

Cor poenitens tenete!

Invocação ao Espírito Santo

Do Evangelho de Mateus (Mt 25,1-13)
1“O Reino dos Céus pode ser comparado a dez moças que, levando suas lamparinas, saíram para formarem o séquito do noivo. 2Cinco delas eram descuidadas e as outras cinco eram previdentes. 3As descuidadas pegaram suas lâmpadas, mas não levaram óleo consigo. 4As previdentes, porém, levaram jarros com óleo junto com as lâmpadas. 5Como o noivo demorasse, todas acabaram cochilando e dormindo. 6No meio da noite, ouviu-se um alvoroço: ‘O noivo está chegando. Ide acolhê-lo!’ 7Então todas se levantaram e prepararam as lâmpadas. 8. As descuidadas disseram às previdentes: ‘Dai-nos um pouco de óleo, porque nossas lâmpadas estão se apagando’. 9As previdentes responderam: ‘De modo algum, pois o óleo pode ser insuficiente para nós e para vós. É melhor irdes comprar dos vendedores”. 10Enquanto elas foram comprar óleo, o noivo chegou, e as que estavam preparadas entraram com ele para a festa do casamento. E a porta se fechou. 11Por fim, chegaram também as outras e disseram: ‘Senhor! Senhor! Abre-nos a porta!’ 12Ele, porém, respondeu: ‘Em verdade vos digo: não vos conheço! ’ 13Portanto, vigiai, pois não sabeis o dia, nem a hora.

Das pregações do Bem-Aventurado Beato Alberione 

Fala-se nos livros de ascética da segunda conversão. Existem pessoas que são já convertidas do mal grave. A segunda conversão é do mal ordinário, das venialidades, da indiferença, da frieza: converte-se disto. Entrar n número das cinco virgens prudentes, as quais também repousavam quando era tempo, mas já tinham providenciado as lâmpadas, isto é tinham trazido consigo o óleo necessário para acender as lâmpadas e acompanhar o esposo. (AAP 1962, 673)
Do Magistério da Igreja

Jesus chama à conversão. Tal apelo é parte essencial do anúncio do Reino: «O tempo chegou ao seu termo, o Reino de Deus está próximo: convertei-vos e acreditai na boa-nova» (Mc 1, 15). Na pregação da Igreja, este apelo dirige-se, em primeiro lugar, àqueles que ainda não conhecem Cristo e o seu Evangelho. Por isso, o Batismo é o momento principal da primeira e fundamental conversão. (...) Ora, o apelo de Cristo à conversão continua a fazer-se ouvir na vida dos cristãos. Esta segunda conversão é uma tarefa ininterrupta para toda a Igreja, que «contém pecadores no seu seio» e que é, «ao mesmo tempo, santa e necessitada de purificação, prosseguindo constantemente no seu esforço de penitência e de renovação» Este esforço de conversão não é somente obra humana. É o movimento do «coração contrito» atraído e movido pela graça para responder ao amor misericordioso de Deus, que nos amou primeiro.

(Catecismo da Igreja Católica 1427.1428)

Oração: Segredo do Êxito

Jesus Bom Pastor, pela intercessão de Maria, 

nossa pastora, e dos apóstolos Pedro e Paulo, 

aceitai o pacto que confiantes vos propomos. 

Nós devemos corresponder aos grandes desígnios de vossa vontade, 

alcançar a santidade e a glória celeste a que nos destinastes, 

e cumprir fielmente vosso mandato de evangelizar, através do apostolado pastoral.

Sabemos que somos frágeis, ignorantes e incapazes em tudo: 

no espírito e na cultura, no apostolado e na pobreza. 

Vós, ao contrário, sois o Caminho, a Verdade e a Vida, 

a Ressurreição, nosso único e sumo Bem. Por isso, 

confiamos somente em vós, que dissestes: 

“tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, Ele vos dará.” 

De nossa parte, assumimos o compromisso de buscar em tudo e de todo o coração,

na vida e no apostolado, só e sempre, a vossa glória e a paz da humanidade. 

E temos a certeza que, de vossa parte, nos dareis o bom espírito, a graça, 

a ciência e os meios de fazer o bem. Multiplicai conforme vossa imensa bondade 

e as exigências de nossa vocação, os frutos de nosso trabalho espiritual, 

de nosso estudo, de nosso apostolado e de nossa pobreza. 

Não duvidamos de vós, mas tememos a nossa inconstância e fragilidade. 

Por isso, Bom Pastor, pela intercessão de Maria, vossa e nossa Mãe, 

tratai-nos com a mesma misericórdia que tivestes com os apóstolos Pedro e Paulo. 

E imitando nesta terra suas virtudes, possamos partilhar de sua glória no céu. Amém. 

Sétimo  Dia – 26 de abril 2012

O cuidado materno do Bom Pastor

Invocação ao Espírito Santo

Da Carta de São Paulo Apóstolo aos Gálatas (Gl 4,18-20)

18É ótimo ser objeto de zelo — desde que seja bem intencionado e constante, e não se restrinja aos momentos quando estou entre vós. 19Meus filhos, por vós sinto, de novo, as dores do parto, até Cristo ser formado em vós. 20Gostaria de estar presente entre vós, agora, para poder acertar o tom de minha voz, pois estou perplexo a vosso respeito.


Das pregações do Bem-Aventurado Beato Alberione 

Que coisa não fez Paulo, depois da sua conversão?! Fez-se tudo a todos, como uma mãe, como um pai, como um irmão e como um servo, um escravo, um prisioneiro: por Cristo, para conduzir todos a Cristo, o salvador das almas. Não lhe restava mais do que as últimas energias e a última prova do seu grande amor por Jesus Cristo e o seu grande amor pelas almas. E vós vos preparastes para dar a vida pelas almas, sim! (AAP 1960, 135)
Do Magistério da Igreja

Como todas as mulheres, que depois de ter tido a experiência das dores de parto e de ter se tornado mães, permanecem sempre ligadas àqueles que deram à luz, assim e ainda mais intensamente, Paulo se sentiu ligado aos seus discípulos; mais intensamente porque o gerar espiritual é fruto de um amor mais ardente do que aquele que provém do gerar fisicamente. Não sofreu uma ou duas vezes as dores de parto, como disse gemendo: “Meus filhos, por vós sinto, de novo, as dores do parto” (Gl 4,19). Se a mulher não pode nunca sentir as dores de um mesmo parto uma segunda vez, Paulo, ao contrário, sofreu exatamente isto, que não acontece fisicamente, isto é, dar à luz novamente aos filhos já gerados, sofrendo uma segunda vez as fortes dores do parto. (...) Para pode regenerar os judeus sofreu por eles, sempre e continuamente, as dores de parto; como não conseguisse, chorou exclamando: “Tenho no coração uma grande tristeza e uma dor contínua” (Rm 9,2) e ainda “Meus filhos, por vós sinto, de novo, as dores do parto, até Cristo ser formado em vós” (Gl 4,19).

(Homilia I sobre a Penitência de São João Crisóstomo)
Oração: Ó Trindade divina, Pai, Filho e Espírito Santo, 

presente e atuante na Igreja e no mais profundo do meu ser, 

eu vos adoro, vos agradeço e vos amo!

E, pelas mãos de Maria, minha Mãe santíssima, 

ofereço-me, entrego-me e consagro-me inteiramente a vós, nesta vida e na eternidade.

Pai Celeste, a vós me ofereço, entrego e consagro como filho.

Jesus Mestre, a vós me ofereço, entrego e consagro como irmão e discípulo.

Espírito Santo, a vós me ofereço, entrego e consagro como “templo vivo”, 

para ser consagrado santificado.

Ó Maria, Mãe da Igreja e minha Mãe, vós que estais na Trindade Divina ensinai-me a viver, por meio da liturgia e dos sacramentos, em comunhão sempre mais profunda com as três Pessoas divinas, a fim de que a minha vida inteira seja um hino de glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, Amém. 

Oitavo Dia – 27 de abril 2012

Vivamos a compaixão do bom Pastor

Invocação ao Espírito Santo

Do Evangelho de Marcos (Mc 6,30-34)

30Os apóstolos se reuniram junto de Jesus e lhe contaram tudo o que tinham feito e ensinado. 31Ele disse-lhes: “Vinde, a sós, para um lugar deserto, e descansai um pouco”! Havia, de fato, tanta gente chegando e saindo, que não tinham nem tempo para comer. 32Foram, então, de barco, para um lugar deserto, a sós. 33Muitos os viram partir e perceberam a intenção; saíram então de todas as cidades e, a pé, correram à frente e chegaram lá antes deles. 34Ao sair do barco, Jesus viu uma grande multidão e encheu-se de compaixão por eles, porque eram como ovelhas que não têm pastor. E começou, então, a ensinar-lhes muitas coisas.

Das pregações do Bem-Aventurado Beato Alberione 

Então precisa entrar no espírito íntimo do bom Pastor, não somente exteriormente como um trabalho ou várias ocupações, mas no íntimo: sou enviado para a salvação das almas. É necessário configurar o nosso interior ao bom Pastor! Buscar configurar os nossos pensamentos à bondade e aos sentimentos de Jesus (AAP 1963, 174.181).
Do Magistério da Igreja

A conversão pessoal desperta a capacidade de submeter tudo ao serviço da instauração do Reino da vida. Os bispos, presbíteros, diáconos permanentes, consagrados e consagradas, leigos e leigas, são chamados a assumir atitude de permanente conversão pastoral, que implica escutar com atenção e discernir "o que o Espírito está dizendo às Igrejas" (Ap 2,29) através dos sinais dos tempos em que Deus se manifesta. (...) A conversão pastoral requer que as comunidades eclesiais sejam comunidades de discípulos missionários ao redor de Jesus Cristo, Mestre e Pastor. 

(Documento de Aparecida 366.368)
Oração: A Jesus bom Pastor
Ó Jesus Bom Pastor, nosso Caminho, Verdade e Vida, 

olhai com misericórdia para o vosso povo. 

Iluminai-nos com a sabedoria do teu Evangelho, 

fortalecei-nos com os vossos exemplos, alimentai-nos com a divina Eucaristia, 

fazei arder em nós o zelo pela Glória de Deus e pela salvação de todos.

infunde-nos um grande amor pelo teu reino. 

Queremos reparar as ofensas que vos são feitas na pessoa dos pastores da Igreja, 

pela humilde cooperação aos seus ensinamentos e zelo, 

pela oração e pelas obras, segundo a nossa vocação.

Ó Jesus Bom Pastor, enviai vosso Espírito para 

que aumente em nós a fé, a esperança e a caridade. 

Que infunda em nós o verdadeiro espírito religioso 

e nos conceda a simplicidade, a prudência, a fortaleza, 

a temperança dos santos apóstolos Pedro e Paulo. 

Ó Maria, mãe do Bom Pastor, protegei-nos 

para que possamos imitar-vos na contemplação e na ação, 

até chegarmos à felicidade eterna. Amém. 

Nono  Dia – 28 de abril 2012

O bom Pastor depõe a vida livremente!

Invocação ao Espírito Santo

Do Evangelho de São João (Jo 10, 11-18)

11“Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida por suas ovelhas. 12O mercenário, que não é pastor e a quem as ovelhas não pertencem, vê o lobo chegar e foge; e o lobo as ataca e as dispersa. 13Por ser apenas mercenário, ele não se importa com as ovelhas. 14Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem, 15assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu dou minha vida pelas ovelhas. 16Tenho ainda outras ovelhas, que não são deste redil; também a essas devo conduzir, e elas escutarão a minha voz, e haverá um só rebanho e um só pastor. 17É por isso que o Pai me ama: porque dou a minha vida. E assim, eu a recebo de novo. 18Ninguém me tira a vida, mas eu a dou por própria vontade. Eu tenho poder de dá-la, como tenho poder de recebê-la de novo. Tal é o encargo que recebi do meu Pai”.

Das pregações do Bem-Aventurado Beato Alberione 

Quero dizer três coisas: Pensamentos de bondade, sentimentos de bondade, palavras de bondade unidas às obras de bondade. Deveis mudar vosso coração no íntimo, para que seja configurado não mais aos discursos humanos e aos pensamentos e às preocupações humanas, terrenas, mas aos pensamentos do bom Pastor, aos sentimentos do bom Pastor, aos seus desejos e as suas santíssimas palavras, às suas palavras quando deu a mensagem da salvação e quando morreu na cruz! As obras: dar a vida! Dar a vida! (AAP 1963, 183)
Do Magistério da Igreja

“Eu sou o bom Pastor, conheço as minhas ovelhas”, isto é as amo, “as minhas ovelhas me conhecem” (Jo 10,14). É como dizer abertamente: correspondem ao amor de quem as ama. O conhecimento precede sempre o amor da verdade. Perguntai-vos, irmãos queridos, se sois ovelhas do Senhor, se o conheceis, se conheceis a luz da verdade. Falo não somente do conhecimento da fé, mas também do amor; não de só acreditar, mas também do agir. O evangelista João, de fato, explica: “Quem diz: conheço Deus e não observa os seus mandamentos é mentiroso” (1Jo 2,4). Por isto, da mesma forma o Senhor acrescenta: “Como o Pai me conhece e eu conheço o Pai, e ofereço a vida pelas ovelhas” (Jo 10,15). É como se dissesse explicitamente: este é o resultado de que eu conheço o Pai e sou conhecido por ele, porque ofereço a minha vida pelas ovelhas.

(São Gregório Magno, Ofício das Leituras - Liturgia das Horas, IV Domingo de Páscoa)
Oração: para obter vocações

Ó Jesus Divino Mestre e Pastor, que dissestes: “A messe é grande mais os operários são poucos”, acolhemos com amor o vosso convite: “Rogai ao Pai Celeste que mande operários para a sua messe”.

Suscitai um crescente empenho vocacional: “Todos os fiéis, para todas as vocações”. Que aumente o número dos sacerdotes! Que sejam sal da terra, luz do mundo, a cidade colocada sobre o monte, a salvação da humanidade, remida pelo vosso sangue. Que aumente o número dos religiosos e religiosas! Enriquecei a terra de institutos e comunidades que acolham os que chamastes, e que sejam focos de luz e calor, fontes de piedade, jardins de santos; para cantar “glória a Deus e paz aos homens que ele ama.”

Ó Maria, “a escolhida de Deus”, Mãe e protetora das vocações, orai conosco, por nós e por todos os chamados por Deus. Amém!
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